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RESUMO 

A mídia sempre é considerada por estudiosos como uma grande ferramenta de construção 

de opiniões. Essa construção, no entanto, ocorre de forma generalizada, a partir da 

reprodução de esterótipos relacionados a certos grupos sociais, como por exemplo, como 

a população negra. O objetivo desse trabalho é fazer uma análise preliminar da cobertura 

jornalística do portal G1 Paraíba acerca de temáticas relacionadas à população negra, 

Metodologicamente a pesquisa foi orientada por uma perspectiva qualitativa visando à 

análise de matérias jornalísticas produzidas por esse portal. Ao final da pesquisa, espera-

se caracterizar e apontar as principais problemáticas nas coberturas jornalísticas 

produzidas pelo portal. 
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INTRODUÇÃO 

Mundialmente, a mídia e todo o sistema de comunicação existente, sobretudo o 

mercado jornalístico, possui papel social fundamental com capacidade para enfrentar e 

combater o racismo em suas mais variadas manifestações, com o propósito de buscar 

intensificar o debate com ações efetivas de promoção da igualdade étnico-racial. Isso 

porque o jornalismo consegue se inserir em todos os âmbitos da esfera pública, estando 

presente dentro de grandes organizações institucionais até espaços públicos, como as 

praças e vias (SILVA, 2006). No entanto, na prática, o cenário em que se retrata a 

população negra em artefatos mídiaticos acontece de forma controversa. Historicamente, 
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a população negra é representada de forma estereotipada no meio midiático, quase sempre 

com perfis e notícias relacionadas ao aumento de crime, à marginalização, à fome, entre 

outras mazelas que afetam à sociedade, esses eventos sofrem um apagamento, e tem seus 

anseios silenciados pelos meios de comunicação. 

Daí em diante, os veículos jornalísticos passam a ser utilizados somente como 

palco para pautas e temas relacionados à população branca, dando continuidade na 

reprodução de um comportamento midiático de um passado que não passou, uma vez que, 

inseridos em uma sociedade regida por paradigmas brancos, ter a pele branca continua 

sendo um marcador de uma superioridade irreal e longe da realidade real (SODRÉ apud 

COSTA: 2012; 56). Vale aqui ressaltar que, esse histórico de silenciamento e apagamento 

da população negra dentro dos portais jornalísticos não é de hoje, e decorre também de 

um processo de esquecimento e negligenciamento histórico-social desses sujeitos, que 

estão relacionados diretamente à reprodução e à perpetuação dos racismos institucional e 

estrutural, que por sua vez, podem ser compreendidos como um comportamento não 

individual, e portanto, tratado como o resultado do funcionamento das instituições, que 

passam a atuar em uma dinâmica que confere desvantagens e privilégios com base na 

raça, e portanto, são estruturantes das relações sociais e de poder no Brasil (ALMEIDA, 

2019). 

É necessário compreender ainda que quando falamos em racismo estrutural e 

institucional, falamos de ambos os conceitos enquanto resultado de uma sociedade 

construída pelas mãos do trabalho escravo, traduzido em mais de 300 anos de 

escravização de negros vindos do continente africano, transportados e postos em venda 

como mercadoria barata, assim como cantava Elza Soares na canção “A Carne”, fazendo 

alusão aos tempos de escravidão. Nesse sentido, o Estado brasileiro se construiu a partir 

de um olhar racista sobre seus próprios costumes e cultura, em decorrência de um passado 

escravista colonial que reverbera até os dias de hoje. 

Atrelado aos conceitos de racismo estrutural e institucional e os seus impactos no 

pensamento contemporâneo e no comportamento prático dos sujeitos brasileiros, a 

população negra brasileira vive ainda sob o ideal de uma “democracia racial”, 

fundamentada pelo antropólogo Gilberto Freyre, em sua obra Casa-grande & Senzala 

(1933), na qual o autor mesmo de forma implícita, retrata a convivência entre brancos e 

negros de forma harmoniosa, havendo assim uma “democracia racial” nas relações entre 
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senhores e escravos no período colonial. Em sua obra, o antropólogo justifica ainda essa 

relação de harmonia do ponto de vista da miscigenação, e a caracteriza como um 

marcador para pensar-se uma relação democrática entre senhores e escravos, apesar da 

relação de escravidão entre ambos (FREYRE, 1933). 

Em contrapartida a esse pensamento, o sociólogo brasileiro Florestan Fernandes 

(1964), afirma que o ideal de democracia racial brasileira nada mais é do que um mito, e 

coloca ainda que a sociedade brasileira cultiva mecanismos discretos e inconscientes de 

manutenção das desigualdades (FERNANDES, 1964). Mais tarde, fundamentado pela 

afirmação de Florestan Fernandes, Clóvis Moura (1977) reafirma que a mitologia da 

democracia racial pode ser caracterizada como mecanismo que impede o negro brasileiro 

de fazer enfrentamento ao racismo, encobrindo a realidade racial e racista no Brasil 

(MOURA, 1977). 

 

MÍDIA E RACISMO: ANÁLISE DA COBERTURA JORNALÍSTICA DO 

PORTAL G1 PARAÍBA 

A partir dessa contextualização, foi estabelecido o seguinte questionamento para 

provocar a análise: “As coberturas jornalísticas do portal G1 Paraíba fogem dos 

estereótipos da população negra e abordam de forma aprofundada as problemáticas 

étnico-raciais ou as reforçam?”. Com base no questionamento levantado e de leituras e 

pesquisas sobre o tema, foram estabelecidas outros questionamentos: (a) Os casos ligados 

a pautas étnico-raciais que acontecem na Paraíba são noticiados e evidenciados pela mídia 

paraibana, sobretudo pelo portal G1/PB? (b) Os casos noticiados pelo portal, em sua 

maioria, são tratados de forma aprofundada com grande aporte político e ideológico? e 

(c) o veículo selecionado não reforça em suas produções os estereótipos relacionados à 

população negra? 

Para discutir e problematizar essas questões, o presente trabalho adota 

metodologicamente uma pesquisa qualitativa , de natureza interpretativista e se definiu 

como corpus seis matérias jornalísticas produzidas pelo portal, buscando a compreensão 

sobre as formas de fazer cobertura jornalística do G1/PB ligadas a pautas raciais. A 

pesquisa então foi dividida em dois momentos: o primeiro diz respeito a seleção de 

matérias jornalísticas que tragam à tona temas atrelados às questões raciais, e o segundo 
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momento diz respeito à análise desse material coletado para descrição da forma em que 

são produzidos e como as problemáticas são tratadas no veículo midiático. 

Traçada a metodologia, o objetivo principal desse trabalho é, portanto, 

compreender as formas em que o portal G1/PB produz coberturas jornalísticas atreladas 

as pautas étnico-raciais, observando como são evidenciados, sentidos e alicerçados na 

sociedade brasileira. Em seguida foram traçados ainda alguns objetivos específicos que 

serão apresentados, afim de facilitar a compreensão da pesquisar: (a) reunir um conjunto 

de matérias jornalísticas que abordem temáticas étnico-raciais; (b) analisar as produções 

do ponto de vista político-ideológico de como as temáticas são tratadas ao longo de sua 

produção; e (c) descrever como esse veículo midiático faz a apuração jornalística de 

pautas étnicao-raciais. 

Sabemos que, em uma conjuntura internacional, as empresas jornalísticas sempre 

produziram e reproduziram conteúdos diretamente ligados a organizações brancas, 

fossem elas o estado, a polícia ou o parlamento, mas, nunca produziram em grande escala 

conteúdos que dizem respeito às populações minoritárias, sobretudo a população negra. 

Observa-se, no entanto, em alguns veículos de comunicação que, muitas vezes, ainda que 

os anseios da população negra sejam levados a público pela grande mídia comercial, essas 

são sempre descritas de maneira estereotipada, levantando preconceitos e reforçando as 

discriminações, a exemplo, a mídia sempre retrata a população preta, pobre e periférica 

associando-a à criminalidade, à fome, ao genocídio, entre uma outra série de 

problemáticas vividas cotidianamente por essa população. 

Esse tratamento de forma estereotipada barra os avanços para uma melhor 

cobertura jornalística reflete ainda nos jornais locais espalhados por todo o país, uma vez 

que reproduzem as normas de ética profissionais de toda a empresa de comunicação, e, 

além disso, todo o sistema midiático brasileiro que está concentrado nas mãos de poucos 

grupos faz com que a prática chegue até as suas bases. Como exemplo e ferramenta de 

estudo para desenvolvimento desse trabalho, tem-se o portal G1/PB, que se constitui uma 

referência para a população, em especial da Paraiba, considerado como um dos principais 

veículos de notícias.  

Ao longo do desenvolvimento da pesquisa, no processo de busca pelas produções 

jornalísticas, nota-se então o pouco contigente de matérias produzidas pelo veículo 

G1/PB que abordam pautas raciais e seus desdobramentos, e expõe mais uma vez o 
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silenciamento dessa população na mídia brasileira, em que há certa naturalização da 

presença preponderante e desproporcional de pautas ligadas à branquitude, reafirmando 

que esses lugares de visibilidade são negados a pautas e pessoas de outros grupos raciais, 

principalmente, pessoas negras (CORRÊA E BERNARDES, 2019). 

Vale ressaltar ainda que, mesmo nas matérias jornalísticas produzidas pelo portal 

que retratam casos de racismo no estado, é notório que o veículo aborda ainda de forma 

rasa e superficial as questões raciais e descreve somente o factual, colocando de lado o 

revisionismo histórico-social para embasar teoricamente a matéria, e trata as situações 

apenas como casos isolados, escondendo, por exemplo, o comportamento estrutural do 

racismo. 

Além disso, nota-se também a reprodução de discursos estereotipados e 

tendenciosos para os que acompanham pelo outro lado da tela, mesmo que, em alguns 

casos, apontem questões relevantes para a compreensão da estrutura racial e do racismo 

presente na sociedade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base nessa análise, percebe-se que o portal objeto de análise além de não 

produzir um grande contigente de matérias que estejam relacionadas à população negra, 

para além de produções de denúncias de casos de racismo e injúria racial, não se tem o 

aprofundamento dos debates e busca pela diversificação de fontes, e o debate fica restrito 

somente ao profissional responsável por escrever a matéria, a vítima e as autoridades. 

Com isso, é nítida a necessidade de que a mídia paraibana, em especial o portal G1/PB, 

se comprometa com uma cobertura jornalística mais atenta e efetiva sobre questões 

raciais, e que seja, acima de tudo, produzida por jornalistas que possuem uma 

compreensão mais ampla sobre o que é o racismo e o seu impacto na sociedade. 

Vale destacar que, mesmo quando a intenção não é manifestar o racismo, a falta 

de representatividade racial no âmbito do jornalismo e dos meios de comunicação podem 

ser uma forma violenta de discriminação. É importante lembrar que a mídia tem um papel 

fundamental na difusão de ideias e representações. Por isso, é fundamental que os 

veículos de comunicação não só evitem a divulgação de expressões racistas, como 

também promovam o ressoar da pluralidade de vozes. 
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